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RUÃ DOUTOR JOIO GUMSRCiUDO GüBÍARãES 

Decreto n2 4017 êe 28-02-1972 

Protocolado rs 61 de 03—01—1972 

formada pela rua 4 do Jardim Planalto 

Inicio na rua Ezequiel Anastácio 

Término na rua D» Carolina Prado Penteado 

Jardim Planalto 

Obs.: Do decreto consta: Doutor João Gumercindo Gui- 

marães - professor emérito (1895-1971)• Decreto assinado pelo Prefeito 

Municipal Br. Orestes Quércia. 

DOUTOR JOÃO GUIÍSRCHÍDO GUIMARÃES 

João Gumercindo Guimarães nasceu em Areias, SP, a 25-03- 

1895 e faleceu em Campinas, a 24-04-1971. Era fillio de João Lopes Gui- 

marães e francisca Carolina Guimarães e foi casado com Helena Buj-cinéia 

Mascarenbas Guimarães^ 0 professor João Gumercindo Guimarães foi um dos 

fundadores da faculdade de filosofia e da faculdade de Ciências Econômi- 

cas, pedras angulares da atual Universidade Católica de Campin.-: s. funda- 

da em 20-05-1941 o professor Gumercindo Guimarães foi vice diretor da fí 

cuidade de filosofia ea 1942 e 1943, e lecionou nesse estabelecimento di 

rante 20 anos. Lecionou também na antiga faculdade de farmaeia e Odon- 

tologia de Campinas, foi o fundador e seu diretor de 1950 a 1963 da fa- 

culdade de Odontologia da PUCC, onde lecionou Biologia, Histolegia, Te- 

rapêutica, Higiene e farmacologia. Lecionou em diversos estabelecimento: 

de ensino de Campinas, como: Colégio "Ateneu Paulista», Colégio "eagrad 

Coração de Jesus" e Instituto de Educação "Carlos Gomes», neste último 

adquiriu a cadeira por concurso público* foi membro da Sociedade Manten 

dora da Universidade Católica de Campinas, do Conselho Técnico da mcul 

dade de filosofia de Campinas, do Conselho Universitário e da Comissão 

da Cidade Universitária. S autor e publicou diversos trabalhos pedagogi 

cos e de pesquisas odontológicas e teve teses aprovadas em vários con- 

grensos. foi presidente do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campi- 

nas, presidente da Irmandade do Samtissimo Sacramento, foi vicentimo co 

victo, chegando a ser presidente do Conselho Central. Por seus dotes mo 

r^is e intelectuais foi condecorado pela República Boliviana com a Cruz 

de Honra de Los Defensores de La Pátria. 



RUA DR. JOIO GUMEROlIDO GUIMARXES 

ít 

"DECRETO'N.o 4017, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1572 

r* dencnRnação à via púbiic^tía cidade de Campinas ^ 

• ' o Prefeito 
me confere o item c.o «i -Oo , 

' c. ãa 31 cie dezembro ac 19o.-, 
D E C R E TA: . . - " 

Artiso - «c, "DOÜTOB JOÃO ^ 

; GUIMARÃES - PROrESSOR EJlERITO e tér- 
Jardim Planalt o, com mu .o .u rm . 

: ™ rfa» ,» ««. dc «u- 
tlicação, revogadas as disposições em contraiio.. 

Campinas, 28 de fevereiro de 1.972. _ • 



RUA DOUTOR JOÃO GUMERCINDO GUIMARÃES 

DECRETO N.o 4017, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1972 

Dá dencrnínsçã© à via pública da cidade de Campinas 

O Prefeito IvfuniciDal de Campinas, usando das atribuições que 
, lhe confere o., item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 

9, de 31 de dezembro de 1969, 
DECRETA: 

Artigo l.o ■— Fica denominada "DOUTOR JOÃO GUMERCINDO 

■ GUIMARÃES — PROFESSOR EMÉRITO (1395-1971), a rua n.o 4 do 
: Jardim Planalto, com início na rua n.o 14 do mesmo loteamento e ter- 
mino na rua Carolina Prado Penteado. _ 

Artigo 2.0 — Êste decreto entrará em vigor na aata ae sua pu- 
blicação,, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 28 de fevereiro de 1.972. 

DR. CRESTES QUÉRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANQ 
SEC. DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
ENG.o JÚLIO CÉSAR PILENSQ 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 61, de 3 de 
janeiro de 1972, e publicado no Departamento de Expediente do Gabi- 
nete do Prefeito em 23 de fevereiro de 1.972. 

GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZAKE 
CHEFE DO GABINETE 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS PROTOCOLO N.<» 

Ind. de« Usreacíor RuiAmaíal de Carvalho e 4 

outros. 

Profcoc-ple-so 

-onsxcaranoo que o ur. João neJcíiior . arques Goulart 

foi u-t uos orasilr;: ros que exerceram s urasioéncia oa onú- 

blicaj após a rsdeuncratização ue 1945; 

Consicieranuo que ela exerceu a Presidência por ser 

Blexto em pleito livre, por escolha direta do povo, ern ur- 

nes oemocraticas e independentes; 

Considerando que a sua passagem pala i-residSncia da 

«apublica constitui um epieodio da nossa histeria como o Ú1 

tMO Prasioento elaito sm plaito direto, de 1964 para cá; 

Considerando que ante, dele, apás a redemocratiraçSo. 

ti0 lí?4^ órasilPiros. ocuparam, tambóm, a nresioencia 

ba ^publica a que forem investidos en tais funçãrs, peroua 

c.-í.üj.tos "J: rrrorr.onto pnlo vote livre do pove fcracilciro, sem 

DUS C e n*-: ' ri r. r "( í. n „ , 
9 ~ç5 ver^uctuD nonisnsonT? ^ 

^ S Ui 2 tj * f n ^ *1 ^ » 1 r* "?* y* o c? ri /-í •» 
adis sugarem aquií 1 • » 

.,u<- o wl.rta icentinque vias publicas - ruas, 

praças ou avenidas ainda neo denoninedaa - para reoeder os 

nomes nos ex-uresicenres da Kepóbiica Lurico Gaspar Outra, 

Cafe rimo, Jânio da Silva Ouadros e João Belchior Marques 

Goularte, 

Escluem-ss os nomss de Gatálio Dornelos Uargas e jus 

celino Kubstchek de oliveira, jí anteriormente homanaç-BadoI 

com nona de ruas em nossa cidade e gue se incluem no rol - 

rios que exerceram a vresidSncia da ria.ou'bUca apo', a recieno- 

otatxzaçao de 1945,- per força do voto direto do povo. 

7 Wu 

OR FRANCISCO AMARAL 

Fôlha da Informações e Despachos 

P. Mia - 216x315 
JO.OOO - 6/79 . S. u 

^.caçao^mÍII^ 
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PRCKjjcn dr . jorro om-rriícuido GüiiaRrrEí 

Rase eu em Areias, Rstacio de S.Paulo, em 25.3.1895, j^^o^de J cl# 

Lopes Guimarães e d. Prancisca Carolina Guimarães. Era casr.du^ésiJI^Íe- 
na Dulcinéis Mascareiih.a Guimarães. Faleceu em Campinas, em 24.4.1971. 

Eoi o professor João Gumercinco Guimarães colaborador do então Cã 

nego Dr. Emilio José Salim na organiz£ç~o e planejamento da Faculdade de 
Filosofia (PAPI) e da Faculdade de Ciência Econômicas que foram a pedra 

nnmular da atual Universidade Católica de Campinas. Em 20 de maio de 1941» : 
juntamente com o Mono. Luis Gonzaga de Moura, Cônego Emilio José Salim,Pa 
dre Roque Reto e prof. João Lourenço Roòrggjtes, o prof. João Gumercinco 

Guimarães assinava a Ata de Fundação daquelas facilidades. Foi Vice-Diretor ; 
da FAFI em 1942 e 1943, transmitindo o cargo ao então Podre Agnello Rossi, 

hoje Cardeal-Arcehispo. Representando a FAFI tomou parte no 1$ Seminário { 
de Administração Escolar, promovido pela Faculdade de lorena, sendo eleito j 
presidente do certame, por assembléia de 80 professores do Rio, S.Paulo,Bg . 

Io Horizonte e outras cidades. 
lecionou na FAFI: 20 anos de Administração Escolar; 20 anos de Bio- 

logia Educacional e 20 anos de Educnção1Comparada. 

Participou do Corpo Docente da extinta Faculdade de Parmacie e Odor., 
tologia, que funcionava da década de 1930, em Cíimpinas. 

Professor fundador da Faculdade de Odontologia de.. Universidade Ca±ó . 
lica de Campinas, bem como seu Diretor no período de 1950 até 2,963 e pnofes 
eor das seguintes Cadeiras: Biologia, Histologia, Terapêutica, Higiene e 
Farmacologií 

Instituto mducuçao "Carlos Gomes", Ateneu ••liste 
Fox professor em vários colégios de Campinas:Jgdo.Coraçao cie Jesus, 

Instituto Educação "Carlos Gomes", Ateneu Paulista. lio XECG^ exerceu o n_,- 
aistério depois de ter passado em concurso público, aorovaçao precedida de 
todos os louvadores e distinção. 

Publicou vários trabadbos pedagógicos e de pesquisas odontológicas. 
assistência dentari .os operário: mae tese apresente no 32 Con- 

gresso Odontológico Latino Americano, no Rio. rarticipou do levantamento 
iscolas. Faculdades e Cursos de Odontologic 
-ério de Educação, cabendo-lhe particularac 

. do Prasil, promovido pelo rinij 
nte traballio nas faculdades do 

Kiterói e Espirito Santo. Tomou parte em bancas de concurso para c: 
drático, livre docente, doutoramento, Faculdades Estaduais e Federais, 

Em cargos de Administração foi durante 22 anos(gratuitamente)membro 
Socieda.de Mantenedora da Universidade Católica de Campinas, 20 anos mem- 

bro do Conselho Técnico Administrativo da FAFI membro do Conselho U 
niversitário;5 anos membro da Comissão da Cidade Universitária. 

Foi um "Vieentino" convicto durante muitos anos,chegando a ser preci 
dente do Conselho Central; foi por vários anos presidente da Irmandade do 
"Cantissimo Sacramento"; ocupou vários cargos de responsabilidade,assim de- 
signados pelo Arcebispo metropolitano de Campinas. D.Paull de Tarso Campos; 
Foi presidente do Centre de Ciências, Letras e Arues. 

Seus dotes morais c intelectuais fizeram-no merecedor de condecor"- 
oões, como em especial n. recebida da Reimblica Boliviana, que é a Condeco- _     r . 
ração Crus de Honra de Los Defensores de La Patria. 

Recebeu em 1969 o título de "arofessor Emérito da Universidade Ca- 
tólica.. de Campinas". „ . 

Foi apontado em 1969» polo Rütary Clube de Cnmpinas-Sul, como uma 
dez nersonnlidades do ano. , 

Consamrado por diversos títulos honoríficos, dentre os /quais aesta 
o. n r\" rir; í rs r* r> f "i " •-> n r n f T T»T1 rH ÕPR "RpU t"i '* dm r-- de C " 1T 

cimos o 



MIA DOUTOR JOIO 

Os meios artisticos rfe-Gafíipinas aguar- 
dam, para este ano, a realização de uma 
explêndida "Semana de Carlos Gomes", 
confiando no trabalho de uma comissão 
de expressivos nomes dos nossos meios 
culturais, que vem trabalhando com muita 
dedicação no desempenho da tarefa que 
lhe foi confiada. Há neste ano o apoio da 
Secretaria de Cultura, Ciências e Tecnolo- 
gia do Estado, da Secretaria de Cultura da 
Municipalidade e de entidades particulares 
resultando desse trabalho conjunto, har- 
mônico, uma série de importantes realiza- 
ções, que movimentarão a vida cultural da 
cidade, inclusive com concursos entre es- 
colares, baseados na vida e na obra do 
genial compositor campineiro. Estamos 
confiantes no trabalho da comissão, presi- 
dida pelo prof. Paes Nunes, coordenador 
de Assuntos Culturais e estaremos tam- 
bém, dentro de nossas possibilidades, dan- 
do a nossa "colherzinha de chá" para que 
tudo corra maravilhosamente bem e que a 
Semana de Carlos Gomes, em setembro, 
constitua uma motivação artística e tu- 
rística de grande expressão. 
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DE im GRANDE HCH/IE/V1 

Relembrar o nome dos grandes ho- 
mens, seus- feitos e suas virtudes, nunca é 
demais, principalmente quando esses ho- 
mens, após missão cumprida, deixam o 
nosso convívio. 

Quero, através deste pequeno espaça 
relembrar, e tão somente relembrar, com 
muita saudade, a figura humana e inesque- 
cível do saudoso Prof. João Gumercindo 
Guimarães, porque, para descrevê-lo em 
sua plenitude, relatando seus feitos e vir- 
tudes, muito espaço seria necessário. 

Quem, hoje na casa dos 40 anos, ou 
mais, não conheceu em Campinas o Prof. 
João Gumercindo Guimarães? Embora 
não fosse campineiro, aqui viveu, traba- 
lhou e morreu. Aqui deu o melhor de si 
como verdadeiro educador. 

Além de lecionar em vários Colégios e 
Escolas de Campinas, foi Professor funda- 
dor das Faculdades Campineiras, hoje 
Pontifícia Universidade Católica de Cam- 
pinas, onde também, por longos 13 anos, 
foi o Diretor fundador da Faculdade de 
Odontologia. 

. Gumercindo Guimarães não foi somen- 
te um educador. Foi acima de tudo, um 

homem humilde e íntegro, que dedicava 
grande parte de seu precioso tempo, às ati- 
vidades caritativas. 

Como verdadeiro cristão, manifestou 
esse nobre sentimento, dentre outros, 
através de incessantes atividades assisten- 
ciais, exercidas junto à Sociedade São Vi- 
cente de Paulo. 

Gumercindo Guimarães, que viveu uma 
vida humilde e pura, deixou para Campi- 
nas e seu povo, uma referta folha de reve- 
lantes trabalhos. Deixou o nosso convívio, 
estou certo, ciente e consciente do dever 
cumprido. 

Campinas, através de sua douta Câma- 
ra Municipal, numa demonstração inequí- 
voca de reconhecimento e gratidão, deu a 
uma das ruas do "Jardim Planalto" em 
nossa cidade, o nome do saudoso Prof. 
João Gumercindo Guimarães, perpetuan- 
do, assim, o seu honrado nome. 

Relembrar nomes como o de João Gu- 
mercindo Guimarães, é trazer ao presente 
saudosas recordações dos grandes homens 
que, no passado, souberam honrar e digni- 
ficar o solo campineiro, para orgulho de 
todos nós. 

Domingos Joviliano Filho 


